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A produção de uvas para suco tem 
crescido nas regiões tropicais do Brasil, 
principalmente no Vale do São Francisco 
(VSF). Nessas regiões, os sucos de 
uvas comerciais estão sendo elabora-
dos, principalmente, a partir de uvas 
‘Isabel Precoce’, ‘BRS Magna’, ‘BRS 
Violeta’ e ‘BRS Cora’, todas oriundas do 
Programa de Melhoramento Genético 
“Uvas do Brasil”, da Embrapa Uva e 
Vinho (PADILHA et al., 2017; RITSCHEL 
et al., 2018; RITSCHEL; MAIA, 2019). 
O sistema de condução da videira 
influencia, sobremaneira, a composi-
ção das uvas e dos produtos finais, ou 
seja, dos sucos e dos vinhos (SANTOS, 
2006). Para a produção de uvas para 
suco, em regiões tropicais, têm sido 
empregados, geralmente, sistemas de 
sustentação no vinhedo do tipo latada 
ou espaldeira. Atualmente, no VSF, 
cerca de 400 ha de vinhedos, cultivados 
com as variedades citadas, estão sendo 
usados para a elaboração de sucos de 
uva integral e concentrado. Do total, 
cerca de 250 ha estão implantados em 
sistema de condução em latada, en-
quanto que o restante, 150 ha, estão 
implantados em espaldeira. O presente 
trabalho apresenta as principais vanta-
gens e limitações de cada sistema, entre 
latada e espaldeira, visando fornecer 
subsídios aos viticultores para uma to-




O sistema que tem sido mais utiliza-
do na produção de uvas para suco no 
Vale do São Francisco, e em outras regi-
ões tropicais, é a latada (Figura 1). Esse 
sistema apresenta um elevado custo de 
implantação, ao redor R$ 120.000,00 
por hectare. No entanto, ele permite 
elevadas produtividades, que vão de 30 
a 45 ton/ha por safra, podendo atingir 
50-70 ton/ha/ano, somando-se as duas 
colheitas realizadas no Vale do São 
Francisco (PEREIRA et al., 2018). 
A qualidade dos sucos provenientes 
de uvas conduzidas no sistema latada 
é superior à obtida nos elaborados com 
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uvas oriundas do sistema em espaldeira, 
principalmente no que se refere aos teo-
res de antocianinas, à intensidade de cor 
e à atividade antioxidante (PEREIRA et 
al., 2018). Isso ocorre porque o sistema 
em latada, nas condições de clima tropi-
cal semiárido do Vale do São Francisco, 
possibilita um maior sombreamento 
dos cachos e uma melhor proteção 
aos frutos, resultando em temperaturas 
mais baixas das bagas, principalmente 
durante o período diurno, o que promove 
maiores concentrações de antocianinas 
nos sucos (SANCHEZ-RODRIGUEZ et 
al., 2016). Além de antocianinas e inten-
sidade de cor, a capacidade antioxidante 
dos sucos provenientes do sistema da 
latada também são superiores aos sucos 




O sistema em espaldeira (Figura 2) 
apresenta um custo de implantação que 
gira em torno de R$ 80.000,00/hectare, 
30% menor do custo do outro sistema, 
e tem sido adotado por algumas empre-
sas na região do Vale do São Francisco 
visando, principalmente, facilitar a reali-
zação de colheita mecânica. Há que se 
considerar, contudo, que já existem no 
mercado equipamentos automotivos, ou 
acoplados a tratores, que permitem esse 
tipo de colheita, tanto em sistema espal-
deira, como em vinhedos conduzidos no 
sistema latada. 














No Vale do São Francisco, os vinhe-
dos cultivados em sistema de condução 
do tipo espaldeira, normalmente com 
ramos ascendentes, estão produzindo 
entre 10-15 ton/ha/safra, o que leva a 
uma produção anual, somando-se as 
duas colheitas, de 20 a 30 ton/ha/ano.
Como mencionado anteriormente, no 
Vale do São Francisco, variáveis relacio-
nadas à qualidade dos sucos em espal-
deira ficam, muitas vezes, abaixo dos 
resultados obtidos com o sistema em 
latada (PEREIRA et al., 2018). A quali-
dade das uvas no sistema de condução 
em espaldeira, para a condição tropical 
do Vale do São Francisco, é limitada em 
termos de composição fenólica, devido 
a excessos de temperatura nos cachos 
expostos ao sol. Essa exposição leva, 
possivelmente, à degradação das anto-
cianinas presentes nos frutos (SPAYD 
et al., 2002). Contudo, em relação ao 
teor de sólidos solúveis totais (ºBrix) e à 
acidez total, sucos elaborados com uvas 
provenientes de videiras sustentadas 
em espaldeira não apresentam, normal-
mente, diferenças significativas, quando 
comparados com os sucos elabora-
dos com uvas originárias de vinhedos 














conduzidos em latada (FERREIRA et al., 
2018; PEREIRA et al., 2018).
Já a demanda hídrica de videiras 
conduzidas em espaldeira é, geralmen-
te, inferior à da latada, uma vez que o 
uso de água pela cultura é proporcional 
à superfície foliar que intercepta a ra-
diação solar incidente, o que equivale 
à porcentagem da área sombreada 
pela copa (CONCEIÇÃO et al., 2017). 
Esse fator pode ser determinante, prin-
cipalmente em áreas com escassez de 
recursos hídricos.
Considerações finais
A escolha do sistema de susten-
tação para a produção de uvas para 
suco vai depender de diversos fatores 
técnicos, econômicos e sociais. De um 
modo geral, se houver disponibilidade 
de recursos financeiros, o sistema lata-
da, apesar de ser mais caro, ainda é o 
mais indicado para a produção de uvas 
para sucos em condições tropicais, em 
função das maiores produtividades e da 
melhor qualidade dos frutos e do suco.
Por outro lado, quando a disponibili-
dade hídrica ou os recursos financeiros 
forem limitados, pode-se cultivar videi-
ras para suco em sistema de condu-
ção do tipo espaldeira, em função dos 
menores custos de implantação e da 
menor demanda de água (CONCEIÇÃO 
et al., 2017; MAIA et al., 2015; MIELE; 
MANDELLI, 2015). Além disso, as espal-
deiras podem ser implantadas gradual-
mente, fileira por fileira, reduzindo, ainda 
mais, os custos de instalação (MAIA et 
al., 2015).
De qualquer forma, em ambos os ca-
sos, para cada sistema deve-se otimizar 
o manejo do dossel vegetativo, no intuito 
de favorecer e controlar a quantidade de 
raios solares que chegam à região dos 
cachos, bem como evitar excessos de 
temperatura, proporcionando um micro-
clima ideal para que as uvas apresentem 
potencial enológico elevado (SANTOS, 
2006). 
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